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  Para o nosso agente Rick Christian, que reconheceu o valor da ideia e o potencial da parceria, além de nos apresentar um ao outro.




  Os primeiros 42 meses da Tribulação




  Os cristãos




  Rayford Steele, quarenta e poucos anos; ex-comandante da aeronave 747 da Pancontinental; perdeu esposa e filho no arrebatamento; ex-piloto de Nicolae Carpathia, soberano da Comunidade Global; membro original do Comando Tribulação; fugitivo internacional exilado; em fuga de Israel, local do assassinato de Carpathia.




  Cameron (“Buck”) Williams, trinta e poucos anos; ex-escritor sênior da revista Semanário Global; ex-editor do Semanário Comunidade Global de Carpathia; membro original do Comando Tribulação; editor da revista online A Verdade; fugitivo exilado em missão em Israel.




  Chloe Steele Williams, vinte e poucos anos; ex-aluna da Universidade Stanford; perdeu mãe e irmão no arrebatamento; filha de Rayford; esposa de Buck; mãe de Kenny Bruce, de 14 meses de idade; presidente da Cooperativa Internacional de Bens e Serviços, uma rede clandestina de cristãos; membro original do Comando Tribulação; fugitiva exilada na casa de refúgio Mount Prospect, em Illinois.




  Tsion Ben-Judá, quase 50 anos de idade; ex-estudioso rabínico e estadista israelense; revelou, em rede televisiva internacional, sua crença em Jesus como Messias; sua esposa e seus dois filhos adolescentes foram assassinados por consequência; escapou para os Estados Unidos; líder e mestre espiritual do Comando Tribulação; público online de mais de um bilhão de pessoas por dia; fugitivo exilado na casa de refúgio.




  Mac McCullum, quase 60 anos de idade; piloto de Carpathia; Nova Babilônia.




  David Hassid, vinte e poucos anos; diretor de alto escalão da Comunidade Global; Nova Babilônia.




  Annie Christopher, vinte e poucos anos de idade; cabo da Comunidade Global, chefe de carga do Phoenix 216; apaixonada por David Hassid; Nova Babilônia.




  Leah Rose, quase 40 anos de idade; ex-enfermeira-chefe do hospital Memorial Arthur Young, Palatine, Illinois; em missão em Bruxelas pela casa de refúgio.




  Tyrola (“T”) Mark Delanty, quase 40 anos de idade; proprietário/diretor do aeroporto de Palwaukee, Wheeling, Illinois.




  Senhor e senhora Lukas (“Laslos”) Miklos, cinquenta e poucos anos; magnatas da mineração de lignito; Grécia.




  Abdullah Smith, trinta e poucos anos; ex-piloto de caça jordaniano; primeiro-oficial do Phoenix 216; Nova Babilônia.




  Os inimigos




  Nicolae Jetty Carpathia, trinta e poucos anos; ex-presidente da Romênia; ex-secretário geral das Nações Unidas; autonomeado soberano da Comunidade Global; assassinado em Jerusalém; ressuscitado no complexo do palácio da Comunidade Global, Nova Babilônia.




  Leon Fortunato, cinquenta e poucos anos; braço direito de Carpathia e provável sucessor; supremo comandante da Comunidade Global, Nova Babilônia.




  Os indecisos




  Hattie Durham, trinta e poucos anos; ex-comissária de bordo da Pancontinental; ex-assistente pessoal de Nicolae Carpathia; presa na Bélgica.




  Dr. Chaim Rosenzweig, quase 70 anos de idade; botânico israelense e estadista; descobriu fórmula que fez os desertos israelenses florescerem; ex-Pessoa do Ano da revista Semanário Global; vítima de um aparente derrame; Jerusalém.




  PRÓLOGO




  de Assassinos




  Assim que ouviu o tiro, Buck escondeu-se debaixo de um andaime de ferro. Uma multidão desvairada passou por ele dos dois lados, e algumas pessoas tinham uma expressão de alegria. Seriam convertidos do Muro das Lamentações que viram Carpathia assassinar seus heróis?




  Quando Buck olhou para o palco, viu os soberanos tentando fugir dali, a cortina esvoaçante ao longe e Chaim, catatônico, com a cabeça rígida.




  Carpathia estava estendido no palco, sangue escorrendo dos olhos, do nariz, da boca e — pelo que Buck viu — da parte superior da cabeça. O microfone em sua lapela continuava ligado. Como ficou bem debaixo da torre dos alto-falantes, Buck ouviu o murmúrio gutural de Nicolae:




  — Mas eu pensei... eu pensei... que havia feito tudo o que você me pediu.




  Fortunato debruçou seu corpo atarracado sobre o peito de Carpathia, passou a mão por baixo da cabeça dele e levantou-a. Sentado no chão do palco, ele embalava seu soberano, que gemia o tempo todo.




  — Não morra, Excelência! — gritava Fortunato. — Nós precisamos do senhor! O mundo precisa do senhor! Eu preciso do senhor!




  As forças de segurança cercaram os dois, empunhando metralhadoras. Buck já havia presenciado tragédias suficientes por um só dia, mas não conseguia tirar os olhos da cena, observando fixamente o crânio ensanguentado e esfacelado de Carpathia.




  Com certeza, o ferimento foi fatal. E, do local em que Buck estava, não havia dúvida sobre a arma que o tinha provocado. 




  ***




  — Eu não esperava um disparo — disse Tsion olhando firme para a TV, enquanto a segurança da Comunidade Global afastava o pessoal e retirava Carpathia do palco.




  Duas horas depois, a CNN da Comunidade Global confirmou a morte e reproduziu infinitas vezes a fala angustiada do supremo comandante Leon Fortunato.




  — Devemos suportar essa tragédia dentro do espírito corajoso de nosso fundador e defensor da moral, o soberano Nicolae Carpathia. A causa da morte só será divulgada depois de concluídas as investigações. Mas os senhores podem estar seguros de que o culpado será levado à justiça.




  Os noticiários comunicaram que o corpo do soberano ficaria exposto no palácio da Nova Babilônia até o sepultamento, que se daria no domingo.




  — Não se afaste da TV, Chloe — disse Tsion. — A ressurreição dele, provavelmente, será filmada pelas câmeras.




  No entanto, a sexta-feira acabou, e o sábado amanheceu em Mount Prospect. Quando a noite de sábado começou a se aproximar, até mesmo Tsion passou a se questionar. A Bíblia não mencionava nada sobre a morte por projétil. O anticristo morreria de uma ferida na cabeça e, em seguida, ressuscitaria. O corpo de Carpathia continuava sendo velado.




  Domingo pela manhã, enquanto via o povo passando pelo esquife de vidro, no pátio banhado de sol do palácio da Comunidade Global, Tsion começava a duvidar de si mesmo. Estaria ele enganado? 




  ***




  Duas horas antes do sepultamento, David Hassid foi chamado ao escritório de Leon Fortunato. Leon e os diretores do serviço de inteligência e segurança estavam aglomerados diante de um aparelho de TV. O rosto de Leon demonstrava um sofrimento terrível e a promessa de vingança.




  — Assim que Sua Excelência for sepultado — disse ele, a voz rouca —, o mundo chegará a uma conclusão. Quem o matou será executado. Observe conosco, David. Os ângulos principais estão bloqueados, mas veja esta imagem secundária. Diga-me se vê o mesmo que nós.




  David olhou atentamente.




  “Ah, não!”, pensou ele. “Não é possível!”




  — E então? — perguntou Leon, olhando fixamente para ele. — Ainda tem alguma dúvida?




  David ficou paralisado, e isso fez os outros dois homens olharem para ele.




  — A câmera não mente — disse Leon. — Já sabemos quem é o assassino, não é mesmo?




  Por mais que quisesse apresentar outra explicação para o que estava claro, David sabia que colocaria sua posição em risco se desse uma resposta sem lógica. Ele assentiu com a cabeça.




  — Certamente, sabemos! 




  ***




  “O segundo ai passou; o terceiro ai virá em breve.”




  Apocalipse 11:14




  Segunda-feira da semana de Gala




  Leah Rose orgulhava-se de sua capacidade de raciocinar sob pressão. Durante uma década, ela tinha trabalhado como enfermeira-chefe num grande hospital. Também, pelos últimos três anos e meio, tinha sido um dos poucos fiéis ali. Sobreviveu graças à sua esperteza e conseguiu escapar das Forças de Paz da Comunidade Global até ser, finalmente, obrigada a fugir e se unir ao Comando Tribulação.




  No entanto, na segunda-feira da semana em que ocorreriam os assassinatos das duas testemunhas e do anticristo, Leah não tinha ideia do que fazer. Disfarçada sob o pseudônimo de Donna Clendenon, ela acreditava ter enganado as autoridades da Unidade de Reabilitação Feminina da Bélgica (URFB), apresentando-se como tia de Hattie Durham.




  Um guarda vesgo, cujo crachá estampava o nome Croix e cujo sotaque era inconfundivelmente francês, perguntou:




  — E o que a leva a crer que sua sobrinha está encarcerada nesta unidade?




  — O senhor acha que eu viria da Califórnia até aqui se tivesse alguma dúvida? — respondeu Leah. — Todo mundo sabe que a Hattie está aqui, e eu conheço seu pseudônimo: Mae Willie.




  O guarda inclinou a cabeça:




  — E sua mensagem só pode ser entregue pessoalmente?




  — Houve uma morte na família.




  — Sinto muito.




  Leah franziu os lábios, ciente de seus dentes artificiais salientes.




  “Aposto que sim”, pensou ela.




  Croix folheou as listas em sua prancheta.




  — Nossa prisão é uma instalação de segurança máxima, sem privilégios de visita. A senhorita Durham foi separada das outras prisioneiras. Eu teria que pedir permissão para você poder vê-la. Eu mesmo posso entregar a mensagem para ela.




  — Tudo o que quero são cinco minutos — disse Leah.




  — A senhora pode imaginar que não temos funcionários suficientes.




  Leah não respondeu. Milhões tinham desaparecido no arrebatamento. Desde então, metade da população havia morrido. Todos sentiam a falta de funcionários. A mera existência já lhe garantia um emprego em tempo integral. Croix pediu que ela esperasse, mas não avisou que ela não veria nenhum funcionário, prisioneira ou outro visitante por mais de duas horas. O cubículo de vidro, que parecia ter servido a um clérigo, estava vazio. Não tinha ninguém ali a quem Leah pudesse perguntar quanto tempo isso levaria, e quando se levantou para procurar alguém, percebeu que estava trancada. Teria sido descoberta? Era agora, também, uma prisioneira?




  Pouco antes de Leah começar a bater na porta e gritar por socorro, Croix voltou. Sem se desculpar e — Leah percebeu — evitando olhar para ela, disse:




  — Meus superiores estão avaliando seu pedido e ligarão para o seu hotel amanhã.




  Leah forçou um sorriso.




  “Você acha que eu quero que saiba onde estou hospedada?”, pensou.




  — Que tal eu ligar para vocês? — disse Leah.




  — Como quiser — respondeu Croix, levantando os ombros.




  — Merci.




  Então, como se lembrando da pessoa com que estava falando, ela se corrigiu:




  — Obrigada.




  Leah se sentiu aliviada ao sair da prisão. Deu algumas voltas com seu carro para garantir que não estava sendo seguida. Como Rayford a instruíra de não ligar para ele antes de sexta-feira, ela ligou para Buck e o informou sobre o ocorrido.




  — Não sei se devo recuar ou prosseguir com o plano até o fim — disse ela.




  Naquela noite, em seu quarto de hotel, Leah sentiu uma solidão que só não era pior do que aquela sentida quando foi deixada para trás. Agradeceu a Deus pelo Comando Tribulação e pela forma como todos os membros a acolheram. Todos, menos Rayford, é claro. Ela não o entendia. Ele era um homem brilhante e realizado, com um dom de liderança evidente, alguém que ela tinha admirado até se mudar para a casa de refúgio. Eles não se deram bem, mas todos os outros também pareciam frustrados com ele.




  Na manhã seguinte, Leah tomou um banho, vestiu-se e buscou algo para comer. A ideia era visitar Hattie assim que tivesse permissão. Ela ligaria para a prisão com seu celular não rastreável, mas acabou ficando na frente da TV, assistindo a Carpathia zombar de Moishe e Eli diante dos olhos do mundo.




  Atônita, viu Carpathia assassinar as duas testemunhas com uma pistola poderosa. Leah se lembrou do tempo em que as câmeras de TV teriam se desviado, a fim de não exibir tamanha violência. Então veio o terremoto que deixou um décimo de Jerusalém em ruínas.




  A rede mundial da Comunidade Global transmitia cenas do terremoto alternadas de imagens das testemunhas silenciosas atormentadas por Carpathia, com seu sorriso malicioso, antes do fim indigno. As imagens eram repetidas incessantemente em câmera lenta, e, por mais enojada que estivesse, Leah não conseguiu se desprender da TV.




  Ela sabia que aquilo aconteceria; todos eles sabiam — inclusive qualquer aluno de Tsion Ben-Judá. Mas ver tudo ocorrer a deixou chocada e triste. Seus olhos se encheram de lágrimas, mesmo sabendo o que aconteceria depois — eles seriam ressuscitados e Carpathia receberia o que merecia.




  Leah orou por seus novos amigos, alguns dos quais estavam em Jerusalém. Contudo, ela não queria ficar sentada ali, soluçando, quando havia trabalho a ser feito. As coisas ficariam muito piores do que já estavam. Leah precisou recorrer ao treinamento de funcionar sob pressão para se convencer de que estava à altura de sua tarefa.




  O telefone da prisão tocava e tocava. Leah se confortou um pouco ao constatar que o governo global estava sofrendo com a perda de metade da população tanto quanto qualquer outro. Por fim, uma mulher atendeu, mas ela alegava desconhecer qualquer funcionário chamado Croix.




  — Um guarda francês? — tentou Leah.




  — Ah, já sei de quem está falando. Aguarde um momento.




  Finalmente, um homem atendeu:




  — Com quem a senhora deseja falar, por favor? — perguntou ele, às pressas.




  — Com o guarda Croix — disse ela. — Um homem de 1 metro e 80, mais ou menos...




  — Croix! — gritou o homem. — Telefone!




  Mas ele não atendeu. Finalmente, Leah desligou e dirigiu até a prisão, deixando seu celular no carro por motivos de segurança. Depois de muito tempo, Croix a levou até uma sala privada com uma janela enorme que Leah acreditava ser um espelho transparente. Outra vez, temeu que seu disfarce tivesse sido descoberto.




  — Pensei que a senhora ligaria — disse o guarda, apontando para uma cadeira, a prancheta sempre em sua mão.




  — Eu tentei — respondeu ela. — Mas este lugar é pessimamente administrado.




  — Falta de funcionários — disse ele.




  — Podemos seguir em frente? — perguntou Leah. — Preciso ver a minha sobrinha.




  — Não.




  — Não?




  Croix ficou olhando para ela, aparentemente sem vontade de se repetir.




  — Estou ouvindo — disse ela.




  — Não tenho permissão de...




  — Não me venha com essa — replicou Leah. — Se eu não posso vê-la, não posso vê-la. Mas tenho o direito de saber se ela está bem, se está viva.




  — Posso confirmar as duas coisas.




  — Então por que não posso vê-la?




  Croix apertou os lábios.




  — Ela foi transferida, senhora.




  — Desde quando?




  — Não tenho permissão de…




  — Há quanto tempo ela não está mais aqui? Onde ela está?




  Ele balançou a cabeça.




  — Só estou transmitindo o que me disseram. Se a senhora quiser enviar uma mensagem para...




  — Eu quero vê-la. Quero me assegurar de que está bem.




  — Pelo que sei, ela está...




  — Pelo que sabe! Você faz ideia de quão limitado é seu conhecimento?




  — Senhora, insultar-me não lhe…




  — Não pretendo insultá-lo, senhor! Estou apenas pedindo permissão para ver minha sobrinha e...




  — Isso já basta, oficial Croix — disse uma voz feminina por trás do vidro. — Pode ir.




  Croix saiu sem dizer uma palavra e sem olhar para ela. Leah detectou um sotaque asiático na mulher. Levantou-se e aproximou-se do espelho.




  — E agora, senhora? Devo também sair ou receberei alguma informação sobre minha sobrinha?




  Silêncio.




  — Também estou presa agora? Culpada por parentesco?




  Leah sentiu-se observada, mas se perguntava se realmente tinha alguém por trás daquele vidro. Enfim, foi até a porta, mas não se surpreendeu ao descobrir que ela estava trancada.




  — Maravilha — disse ela, voltando para o espelho. — Quais são as palavras mágicas que me tirarão daqui? Vamos lá, senhorita! Eu sei que está aí!




  — A senhora poderá ir quando dissermos que pode.




  A mesma mulher. Leah imaginou alguém mais velha, matronal e asiática. Levantou as mãos para indicar que se rendia e se jogou em sua cadeira.




  Leah se assustou e levantou os olhos quando ouviu um barulho na tranca da porta.




  — Pode ir.




  Leah mirou o espelho:




  — Posso?




  — Se hesitar…




  — Ah, estou indo — disse ela, já se levantando. — Eu poderia, pelo menos, ver a senhora antes? Por favor? Só quero saber...




  — Não teste minha paciência, senhora Clendenon. Já recebeu todas as informações que poderia aqui.




  Leah parou com a mão já na maçaneta, balançando a cabeça, na esperança de obter mais alguma informação da voz sem corpo.




  — Vá, senhora! — disse a mulher. — Vá, enquanto ainda pode.




  Leah tinha tentado. Não estava disposta a ser presa por causa dessa tarefa. Talvez por outro serviço, por outra missão. Ela, com certeza, sacrificaria sua liberdade pelo dr. Ben-Judá, mas pela Hattie? Até seu médico tinha morrido ao tratá-la, e ela sequer parecia grata por isso.




  Leah passou pelos corredores às pressas. Ouviu uma porta atrás de si e, na tentativa de ver a mulher, virou-se rapidamente. Uma mulher baixa, magra, pálida, uniformizada e de cabelos escuros seguiu na direção oposta. Poderia ter sido ela?




  Leah continuou em direção à entrada principal, mas virou no último instante e se escondeu atrás de uma fileira de telefones. Pelo menos, pareciam ser telefones. Ela pretendia fingir que estava usando um deles enquanto esperava para ver se alguém passava pela porta com a intenção de segui-la, mas todos os telefones estavam em estado calamitoso, com fios soltos aparecendo por toda parte.




  Estava prestes a abandonar seu plano quando ouviu passos rápidos e viu uma jovem mulher asiática sair pela porta da frente, com as chaves do carro nas mãos. Leah tinha certeza de que se tratava da mesma mulher que se escondera quando ela se virou. Agora, era Leah que a estava seguindo. Ela hesitou entre as portas de vidro, observando a mulher ir até o estacionamento dos visitantes e vasculhar a área. Aparentando frustração, a mulher se virou e voltou lentamente para a entrada. Como se não houvesse nada, Leah saiu, na esperança de conseguir ver a mulher de frente. Se conseguisse fazê-la falar, saberia se era a pessoa que estivera atrás daquele vidro.




  “Ela é funcionária da Comunidade Global e pior do que eu nisso tudo”, pensou Leah. Logo que a mulher a notou, se assustou e tentou agir normalmente. Quando se aproximaram uma da outra, Leah perguntou pelo banheiro, mas a mulher apenas arrumou o boné de seu uniforme e virou de lado para tossir, fazendo de conta que não a tinha ouvido.




  Leah saiu com seu carro do estacionamento e esperou num sinal a uns trezentos metros de distância, de onde conseguia ver a entrada da prisão pelo retrovisor. A mulher, às pressas, entrou em um carro pequeno. Determinada a despistá-la, Leah pisou no acelerador e se perdeu tentando encontrar seu hotel por ruas laterais.




  Ela ligou para Rayford diversas vezes. Isso não podia esperar até sexta. Como ele não atendeu, imaginou que seu telefone pudesse ter caído em mãos erradas. Então, enviou-lhe uma mensagem codificada: “Nosso pássaro saiu da gaiola. E agora?”




  Certa de que ninguém a estava seguindo, deixou a cidade e voltou para o hotel só ao cair da noite. Menos de meia hora após sua chegada, o telefone do quarto tocou.




  Ela atendeu.




  — Donna falando.




  — A senhora tem visita — disse o recepcionista. — Posso mandá-la subir?




  — Não! Quem é?




  — Ela só disse ser uma amiga.




  — Eu vou descer — respondeu Leah.




  Leah enfiou todos os seus pertences numa bolsa e saiu para o estacionamento. Tentou enxergar pelo vidro da recepção, mas não conseguiu ver quem a esperava. Enquanto ligava o carro, alguém parou um veículo atrás dela. Leah estava presa. Trancou as portas ao mesmo tempo que o motorista saía do outro veículo.




  Quando os olhos de Leah se adaptaram à luz, ela pode ver que se tratava do mesmo carro que a mulher tinha usado na prisão. Assustou-se quando alguém bateu em sua janela. A mulher, ainda uniformizada, pediu-lhe que baixasse o vidro. Leah baixou apenas um centímetro, o coração saltando pela garganta.




  — Preciso que finja comigo — sussurrou a mulher. — Interprete.




  “Interpretar?”, pensou Leah.




  — O que você quer? — perguntou ela.




  — Venha comigo.




  — De jeito nenhum! Se não quer que eu destrua o seu carro, é melhor tirá-lo do meu caminho.




  A mulher se curvou em sua direção.




  — Tá bom. Agora saia do veículo e deixe-me colocar as algemas e...




  — Você enlouqueceu? Eu não tenho intenção alguma de...




  — Acredito que não consiga ver minha testa na escuridão — disse a mulher. — Mas confie em mim...




  — Por que eu deveri…




  E então Leah viu. A mulher tinha a marca. Era cristã.




  A mulher apontou para a trava enquanto removia as algemas de seu cinto. Leah destravou a porta.




  — Como me encontrou? — perguntou ela.




  — Eu busquei por seu nome falso em vários hotéis. Não precisei de muito tempo.




  — Nome falso? — repetiu Leah ao sair do veículo e se virar para que a mulher pudesse algemá-la.




  — Meu nome é Ming Toy — disse ela, levando Leah até o banco traseiro de seu carro. — Não acredito que um cristão venha até Bruxelas, para ver Hattie Durham, usando o próprio nome. Não mesmo.




  — Eu deveria fingir ser tia dela — explicou Leah, enquanto Ming manobrava o carro para fora do estacionamento.




  — Bem, funcionou com todos os outros — disse ela. — Mas eles não viram o que eu vi. Então, quem é você e o que faz aqui?




  — Acho que não devemos conversar sobre isso aqui, senhorita Toy.




  — Senhora. Sou viúva.




  — Eu também.




  — Mas pode me chamar de Ming.




  Ming entrou com Leah em uma estação das Forças de Paz da Comunidade Global.




  — Preciso de com Leah em uma sala de interrogação! — ordenou ela a um homem sentado atrás do balcão, ainda agarrando Leah pelo bíceps esquerdo.




  — Comandante — disse o homem, entregando-lhe uma chave. — Última porta à esquerda.




  — Particular, sem janela e sem escutas?




  — É a sala segura, senhora.




  Ming trancou a porta, virou a lâmpada em sua direção e abriu as algemas de Leah.




  — Pronto, estamos seguras aqui — disse ela.




  Leah deixou-se cair numa cadeira oposta a Ming e segurou suas duas mãos.




  — Estou ansiosa para conhecê-la.




  — Eu também — disse Ming. — Mas vamos orar primeiro.




  Leah não conseguiu segurar as lágrimas enquanto sua nova amiga agradecia a Deus pelo encontro propício e pedia que ele permitisse a elas trabalharem juntas de algum modo.




  — Vou começar lhe contando onde a Hattie Durham está — explicou Ming. — Depois trocaremos histórias. Por fim, vou levá-la de volta ao hotel, dizer aos meus associados que você é mesmo a tia de Hattie, não sabe onde ela está e acredita que Hattie foi transferida.




  — Ela não foi?




  Ming balançou a cabeça.




  — Mas ela está viva?




  — Por enquanto.




  — Com saúde?




  — Ela está melhor do que quando a recebemos. Na verdade, está em ótima forma. Forte o bastante para assassinar um soberano.




  Leah franziu a testa e balançou a cabeça.




  — Não estou entendendo.




  — Eles a deixaram ir.




  — Por quê?




  — Hattie só falava em matar Carpathia. E como ficou claro que ela tinha perdido o bebê e já não era mais uma ameaça, foi solta com uma bela recompensa pelos danos que sofreu. Mais ou menos cem mil em dinheiro.




  Leah balançou a cabeça.




  — Eles não a consideram uma ameaça? Ela realmente quer matá-lo.




  — Eles sabem — disse Ming. — Mas, em minha opinião, acreditam que ela é mais burra do que parece.




  — Às vezes, ela é mesmo — concordou Leah.




  — Mas não burra o suficiente para levá-los diretamente aos outros membros do Comando Tribulação — disse Ming. — O plano simplista é segui-la até a Gala, em Jerusalém, e a algum tipo de encontro com os seus judaístas.




  — Em amo esse título. Sou cristã em primeiro lugar, mas também, orgulhosamente, uma judaísta.




  — Eu também — disse Ming. — E aposto que você conhece Ben-Judá pessoalmente.




  — Sim,




  — Uau!




  — Mas, Ming, a Comunidade Global está enganada em relação a Hattie. Ela é louca o bastante para tentar matar Nicolae, mas não tem interesse algum em contatar qualquer um de nós.




  — Olha, você pode se surpreender.




  — Como assim?




  — Ela não foi para Jerusalém como o esperado. Nós a rastreamos. Ela seguiu para a América do Norte. Acho que ela sabe o que a Comunidade Global está tramando e pretende voltar à segurança o mais rápido possível.




  — Isso é pior! — exclamou Leah. — Ela os levará para a casa de refúgio.




  — Talvez seja essa a razão pela qual Deus mandou você para cá — disse Ming. — Eu não sabia o que fazer para proteger vocês. Com quem poderia falar? Você é a resposta à minha oração.




  — Mas o que eu posso fazer? Jamais conseguirei alcançá-la antes de ela chegar lá.




  — Você pode, pelo menos, alertá-los, não?




  Leah fez que sim.




  — Meu celular está na minha bolsa no carro.




  — E meus telefones são todos rastreáveis.




  No caminho de volta, cada uma contou sua história. Ming tinha 22 anos de idade e era natural da China. Depois de dois meses de casados, seu marido foi morto poucos minutos após os desaparecimentos, quando o trem em que ele estava sofreu um acidente por causa do sumiço do condutor e de alguns controladores. Ela se juntou à Comunidade Global num ato de patriotismo, logo após a assinatura do tratado entre as Nações Unidas e Israel. Foi designada para reconstruir a administração da região onde antes eram as Filipinas, mas lá conheceu Cristo por meio das cartas de seu irmão, que agora tinha 17 anos.




  — Os amigos de Chang o conduziram à fé — disse ela. — Ele ainda não contou para os nossos pais, que são muito tradicionais e pró-Carpathia, especialmente meu pai. Eu estou preocupada com Chang.




  Ming tinha se candidatado para trabalhar nas Forças de Paz, para ter a oportunidade de ajudar seus irmãos em Cristo.




  — Não sei por quanto tempo conseguirei manter meu disfarce.




  — Como você conseguiu uma posição de autoridade?




  — Não foi tão difícil. A população dizimada ajudou.




  — Sem essa! Você faz parte da diretoria!




  — Bem, modéstia à parte, meu QI alto também ajudou um pouco. Isso e saber lutar —acrescentou ela, tentando suprimir um sorriso. — Eu derrubo dois entre três.




  — Fala sério...




  — Eles dominam a luta greco-romana. Eu domino as artes marciais.




  Ming parou o carro no estacionamento do hotel.




  — Ligue para seus amigos imediatamente — aconselhou ela. — E fique longe da prisão. Eu vou lhe dar cobertura.




  — Dou graças a Deus por você, Ming — disse Leah.




  Elas trocaram os números de telefone.




  — Virá o dia em que você também precisará de um lugar seguro. Vamos nos falando.




  Elas se abraçaram, e Leah correu para pegar sua bolsa e voltar para seu quarto. Ninguém na casa de refúgio atendeu, e Leah ficou preocupada, imaginando que ela já tinha sido descoberta. Teria sido invadida? E quanto aos seus novos amigos? Ela tentou o número de Rayford, depois o da casa de refúgio.




  Incapaz de falar com qualquer um, Leah sabia que ela tinha uma chance melhor de ajudar o Comando Tribulação estando na América do Norte do que em um quarto de hotel em Bruxelas. Encontrou um voo e voltou para casa naquela mesma noite. Durante todo o trajeto, tentou ligar para a casa de refúgio, mas sem sucesso.




  Capítulo 1




  Com o cotovelo enganchado, Buck se segurou em um dos postes do andaime. Assim como ele, milhares de pessoas em pânico tinham se afastado instintivamente do disparo ensurdecedor. O tiro foi disparado uns 30 metros à direita de Buck e foi tão alto que ele não ficaria surpreso se a multidão, perto de dois milhões de pessoas, o tivesse ouvido nitidamente.




  Ele não era nenhum perito, mas teve a impressão de que o tiro tinha sido disparado por um rifle de alta potência. A única arma menor capaz de produzir tanto barulho era a pistola que Carpathia tinha usado para destruir os crânios de Moishe e Eli três dias atrás. Na verdade, os tiros eram assombrosamente semelhantes. Será que a própria arma de Carpathia tinha disparado? Algum de seus funcionários poderia ter atirado nele?




  O púlpito também se desfez em mil pedaços, como o galho de uma árvore ao ser atingido por um raio. Sem mencionar aquele gigantesco pano de fundo esvoaçante a distância...




  Buck quis fugir com o restante da multidão, mas estava preocupado com Chaim. Teria ele sido atingido? E onde estava Jacov? Cerca dez minutos atrás, Jacov estava sob o palco esquerdo, onde Buck conseguia vê-lo. O amigo e assistente jamais abandonaria Chaim durante uma crise.




  Enquanto o povo fugia correndo, algumas pessoas passaram por baixo do andaime, outras por fora e algumas se chocaram contra Buck e os postes de suporte, fazendo a estrutura a balançar. Buck se segurou com toda força e olhou para o alto, onde os alto-falantes gigantes, três andares acima, oscilavam para cá e para lá, ameaçando romper a delicada estrutura de madeira.




  Buck podia escolher sua ruína: mergulhar na multidão e arriscar ser pisoteado ou subir para a viga transversal poucos metros acima dele. Decidiu subir e imediatamente sentiu a fluidez da estrutura. Ela balançava e parecia querer girar, enquanto ele olhava para o palco, por cima de milhares de cabeças. Tinha ouvido o grunhido de Carpathia e o lamento de Fortunato, mas, de repente, o som — pelo menos vindo dos alto-falantes acima dele — emudeceu.




  Buck olhou para cima a tempo de ver um alto-falante gigante despencar do alto.




  — Cuidado! — gritou ele para a multidão, mas ninguém ouviu ou percebeu.




  O alto-falante se desprendeu do cabo e redirecionou sua trilha de voo para uns quatro metros longe da torre. Buck assistiu aterrorizado uma mulher ser esmagada e várias pessoas serem derrubadas. Um homem tentou puxar a vítima presa sob o alto-falante, mas a multidão atrás dele não desacelerou. De repente, a massa em fuga se transformou num caldeirão de pessoas pisoteando e esmagando umas às outras no desespero de fugir do massacre.




  Buck não podia ajudar. A estrutura inteira estava virando, e ele sentiu balançar para a esquerda. Agarrou-se à estrutura, não ousando deixar-se cair no mar agitado de corpos aos gritos. Finalmente, viu Jacov tentando subir os degraus para a plataforma, onde os seguranças de Carpathia empunhavam suas uzis.




  Um helicóptero tentou pousar perto do palco, mas precisou esperar a multidão se dissipar. Chaim estava sentado imóvel em sua cadeira, olhando à direita de Buck, para longe de Carpathia e Fortunato. Ele parecia endurecido, com a cabeça caída para o lado e o pescoço rígido, como que incapaz de se mexer. Teria sido atingido, sofrido outro AVC ou, pior, um ataque cardíaco? Buck sabia que se Jacov conseguisse chegar até Chaim, o protegeria e o levaria para algum lugar seguro.




  Buck tentou ficar de olho em Jacov enquanto Fortunato acenava para os helicópteros, implorando que um deles pousasse e tirasse Carpathia dali. Finalmente, Jacov conseguiu se libertar e subiu correndo para o palco, apenas para ser atingido pela coronha de uma das uzis e ser jogado de volta para o meio da multidão.




  O impacto lançou a cabeça de Jacov para trás com tanta violência que Buck teve certeza de que ele estava inconsciente e incapaz de se proteger dos pés da multidão. Buck saltou do andaime e adentrou a aglomeração, tentando chegar até Jacov. Circundou a torre dos alto-falantes derrubada e sentiu o sangue pegajoso sob seus pés.




  Quando Buck se aproximou do local em que acreditava que Jacov estaria, lançou um último olhar para o palco, antes de perder seu ângulo de visão. A cadeira de rodas de Chaim estava se mexendo! Ele estava se aproximando do fundo do palco em velocidade máxima. Teria ele encostado nos controles? Se Chaim não parasse ou virasse, despencaria quatro metros para a morte certa. Sua cabeça ainda estava inclinada para o lado; seu corpo continuava rígido.




  Buck alcançou Jacov, que estava jogado no chão, a cabeça estranhamente curvada, o olhar fixo, os membros frouxos. Um soluço subiu pela garganta de Buck enquanto lutava para manter a multidão afastada e se ajoelhava para colocar polegar e indicador no pescoço de Jacov. Nenhum pulso.




  Quis arrastar o corpo para longe dali, mas temia ser reconhecido, a despeito de suas extensas cicatrizes faciais. Não havia nada que pudesse fazer por Jacov. E Chaim?




  Buck correu para o fundo da plataforma e parou no canto traseiro, de onde conseguia ver a cadeira de rodas de Chaim destruída no chão, no centro do fundo do palco. As baterias pesadas tinham se desprendido e estavam a oito metros da cadeira. Uma de suas rodas estava torcida, o assento faltava, e um apoio para os pés tinha quebrado. Será que Buck estava prestes a encontrar outro amigo morto?




  Ele correu até a cadeira destruída e vasculhou a área, inclusive o espaço sob o palco. Além de estilhaços daquilo que tinha sido o púlpito, não conseguiu encontrar nada. Como Chaim poderia ter sobrevivido à queda? Muitos dos governadores do mundo tinham fugido pelo fundo do palco, obrigados certamente a se pendurarem na borda a fim de evitarem ferimentos mais sérios. Mesmo assim, muitos devem ter torcido ou fraturado algum tornozelo. Então o que aconteceria a um idoso, vítima de AVC, numa cadeira de rodas, após cair quatro metros em concreto sólido? Buck temia que Chaim não tivesse sobrevivido. Mas quem o teria levado dali?




  Um helicóptero pousou do outro lado da plataforma, e uma equipe médica correu para o palco. Os seguranças se separaram e começaram a descer pelas escadas para estabelecer um perímetro de segurança. Quatro paramédicos se agacharam em torno de Carpathia e Fortunato, enquanto outros cuidavam dos pisoteados e esmagados, inclusive da mulher enterrada sob o alto-falante. Jacov foi colocado num saco do instituto médico legal. Buck quase chorou ao se ver obrigado a abandonar o corpo de seu irmão, mas sabia que Jacov estava no céu. Ele correu para alcançar a multidão, que agora se espalhava pelas ruas.




  Buck sabia que Jacov estava morto. A julgar pela ferida na parte traseira da cabeça de Carpathia, ele acreditava que Nicolae também, ou que morreria em breve. E supôs que Chaim também tivesse morrido. Ele queria que tudo acabasse logo e que Cristo aparecesse em glória. Mas ainda faltavam três anos e meio para isso acontecer.




  ***




  Rayford se sentia um tolo, correndo com a multidão, segurando a bainha de seu manto para não tropeçar. Ele tinha largado a Sabre e sua caixa, então queria usar os braços para obter mais velocidade, mas se viu obrigado a correr como uma mulher de saia longa. Ainda assim, a despeito de tudo, a adrenalina o impulsionava, pois estava correndo como nunca na vida. Rayford realmente queria se livrar do manto e do turbante de seu disfarce, mas a última coisa que precisava agora era parecer um ocidental.




  Teria ele matado Carpathia? Rayford tinha tentado, esta era sua intenção, mas não conseguiu puxar o gatilho. Então, quando alguém o empurrou, a arma disparou, mas ele não podia acreditar ser tão sortudo ao ponto de acertar seu alvo nessas condições. Seria possível a bala ter ricocheteado, acertando primeiro o púlpito e depois Carpathia? Ou então ter a bala atravessado Carpathia e derrubado o cenário no fundo? Não parecia possível. Se Rayford tinha assassinado o soberano, não encontrou nenhuma satisfação nisso, nenhum alívio ou sensação de missão cumprida. Enquanto seguia correndo, com os gritos e grunhidos dos fiéis de Carpathia em torno dele, Rayford sentiu como se fugisse de uma prisão construída por ele.




  Quando a multidão começou a se dispersar, Rayford estava ofegante. Parou e se curvou com as mãos no quadril, a fim de recuperar o fôlego. Um casal passou por ele dizendo:




  — Não é terrível? Dizem que ele está morto!




  — É terrível — conseguiu dizer Rayford sem olhar para os dois.




  Supondo que as câmeras de TV tivessem registrado tudo, principalmente a imagem dele com a arma erguida, não demoraria para começarem a procurá-lo. Assim que saiu das ruas agitadas, livrou-se de seu disfarce, enfiou tudo numa lata de lixo e encontrou seu carro. Ele precisava chegar a Tel Aviv e sair de Israel antes que se tornasse impossível.




  ***




  Mac estava no fundo da multidão, longe o bastante do tiro para só descobrir o que estava acontecendo quando a turba enorme começou a se mexer. Enquanto pessoas próximas dele gritavam, arfavam e imploravam para alguém lhes dizer o que estava acontecendo, ele manteve os olhos no palco, sentindo uma grande onda de alívio inundando-o. Ele não teria, então, que sacrificar a si mesmo ou Abdullah para garantir a morte de Carpathia. A julgar pela agitação lá na frente e pelo que transmitia as telas gigantes na proximidade, era evidente que Nicolae tinha sofrido o ferimento enorme na cabeça do qual os cristãos vinham falando.




  Como um perfeito profissional, Mac sabia o que esperavam dele. Tirou o celular da jaqueta e ligou para a central de operações em Tel Aviv.




  — Vocês têm um piloto disponível para levar o 216 para Jerusalém? Sabem se a aeronave é leve o bastante para aterrissar e decolar em uma pista curta?




  — Já estou verificando, senhor. E, sim, é leve o bastante. Tudo isso é uma tragédia.




  — Sim.




  Mac ligou para Abdullah. A julgar pelo barulho ao fundo, podia dizer que seu primeiro oficial não estava na Gala.




  — Já soube, Ab?




  — Já. Quer que eu leve o Fênix?




  — Relaxa. Já estão tentando trazê-lo para cá. Eu vi você saindo do hotel. Onde está?




  — No Doctor Pita’s. Imagino que parecerei suspeito se terminar minha refeição enquanto o chefão morre e o mundo inteiro está, nas ruas, à procura de uma TV.




  — Enfie as sobras nos bolsos. Caso você não tenha notícias minhas, me encontre no aeroporto de Jerusalém em uma hora.




  Mac foi até a frente da praça enquanto o espaço se esvaziava. Mostrava sua identidade sempre que necessário e, quando conseguiu alcançar a plataforma, era evidente que Carpathia estava dando seus últimos suspiros. Os pulsos de Nicolae estavam sob o queixo, os olhos fechados sangravam. Sangue saía também de seus ouvidos e de sua boca, as pernas se agitavam violentamente, os joelhos estavam travados e os dedos dos pés, fechados.




  — Ah, ele se foi! Ele se foi! — chorava Leon. — Alguém faça alguma coisa!




  Os quatro paramédicos se curvavam sobre Carpathia, enquanto seus monitores portáteis apitavam. Eles desobstruíram sua boca a fim de ministrar o oxigênio e estudaram o indicador de pressão sanguínea. Para reanimá-lo, seguravam sua cabeça e tentavam estancar o sangramento da ferida, que formava uma poça de sangue maior do que um corpo parecia capaz de conter.




  Mac espiou por trás de Fortunato e viu as mãos e o rosto de Carpathia, normalmente bronzeados, já pálidos. Ninguém sobreviveria a isso, e ele se perguntou se os movimentos do corpo de Carpathia não eram apenas reflexos póstumos.




  — Existe um hospital aqui perto, comandante — disse um dos paramédicos, provocando um ataque de raiva em Fortunato. Ele já tinha visto Mac e parecia estar prestes a dizer algo quando se voltou para o paramédico.




  — Você está maluco? Essa... essa gente não é qualificada! Precisamos levá-lo para Nova Babilônia!




  Ele se voltou para Mac:




  — O 216 está pronto?




  — Está a caminho de Tel Aviv. Podemos decolar em uma hora.




  — Em uma hora?! Não seria melhor levá-lo de helicóptero diretamente para Tel Aviv?




  — O aeroporto de Jerusalém será mais rápido — respondeu Mac.




  — Não há espaço num helicóptero para estabilizá-lo, senhor — disse o paramédico.




  — Não temos escolha! — exclamou Fortunato. — Uma ambulância é lenta demais!




  — Mas uma ambulância tem o equipamento que poderia...




  — Levem-no para o helicóptero! — ordenou Fortunato.




  Ao mesmo tempo que um dos paramédicos desviava o olhar enojado, sua colega olhou para Fortunato. Carpathia estava imóvel.




  — Sem sinais vitais — informou ela. — O coração parou.




  — Não! — gritou Leon, jogando-se entre eles e ajoelhando-se no sangue de Nicolae. Ele se curvou outra vez sobre o corpo, mas, em vez de segurar Carpathia nos braços, enterrou seu rosto no peito do morto e soluçou.




  O chefe de segurança Walter Moon dispensou os paramédicos com um gesto. Enquanto eles juntavam seus equipamentos e foram buscar a maca, puxou Leon para longe de Carpathia.




  — Não cubra o corpo — disse ele. — Vamos levá-lo agora. Não diga nada sobre seu estado até estarmos em casa.




  — Quem fez isso, Walter? — perguntou Fortunato, gemendo. — Nós o pegamos?




  Moon levantou os ombros e balançou a cabeça.




  ***




  Buck correu em direção ao albergue. Tentou ligar para Chaim mais uma vez, assim como tinha feito ao longo de todo o percurso. A ligação caiu na caixa postal, mas ele não quis deixar uma mensagem. As pessoas na casa de Chaim — Stefan, o manobrista, Hannelore, a esposa de Jacov, e a mãe de Hannelore — deviam ter assistido a tudo na TV e agora, provavelmente, estavam ligando para todos que conheciam, a fim de obter alguma informação sobre seus entes queridos.




  Finalmente, Hannelore atendeu.




  — Jacov! — gritou ela.




  — Não, Hannelore, quem fala é Greg North.




  — Buck! — chorou ela. — O que aconteceu? Onde...




  — Hannelore! — disse Buck. — Sua linha não é segura!




  — Eu não me importo mais, Buck! Se for para morrer, morremos! Onde está Jacov? O que aconteceu com Chaim?




  — Preciso encontrá-la em algum lugar, Hannelore. Se Chaim aparecer...




  — Chaim está bem?




  — Eu não sei. Eu não estava cuidando dele...




  — Você viu Jacov?




  — Encontre-se comigo, Hannelore. Me ligue de outro aparelho e...




  — Buck, eu quero saber agora! Você o viu?




  — Eu o vi.




  — Ele está vivo?




  — Hannelore...




  — Buck, ele está morto?




  — Sim. Eu sinto muito.




  Ela começou a chorar, e Buck ouviu um grito no fundo. Seria a mãe de Hannelore? Ela tinha entendido a notícia?




  — Buck, eles estão aqui!




  — O quê? Quem?




  Ele ouviu uma porta sendo arrombada, um grito e, logo em seguida, mais um.




  — A Comunidade Global! —sussurrou ela com veemência. Então o telefone emudeceu.




  ***




  A bordo do Phoenix 216, o médico pessoal de Carpathia o examinou e constatou sua morte.




  — Onde você estava? — perguntou Leon. — Você poderia ter feito algo.




  — Onde eu deveria estar, comandante — respondeu o médico—, no trailer auxiliar a cem metros da plataforma. Os seguranças não me deixaram sair, pois temiam outros tiros.




  Enquanto o 216 taxiava para a pista de decolagem, Leon entrou na cabine e disse a Abdullah:




  — Me conecte com o Diretor Hassid no palácio, linha segura.




  Abdullah olhou para Mac enquanto Fortunato saía da cabine. O primeiro oficial fez a ligação e informou Leon pelo interfone. Com uma combinação de botões, Abdullah possibilitou que Mac ouvisse a conversa, silenciando, ao mesmo tempo, o barulho da cabine.




  — Você soube das notícias terríveis, David? — perguntou Leon.




  — Eu soube, sim, senhor — respondeu David. — Como está o soberano?




  — Ele está morto...




  — Ah.




  — Mas, por ordem do Chefe Moon, essa é uma informação confidencial até que se diga o contrário.




  — Entendo.




  — Ah, David, o que faremos?




  — Cuidaremos do senhor.




  — Bem, obrigado pelas palavras gentis nesses tempos difíceis, mas preciso que faça algo.




  — Sim, senhor.




  — Embaralhe os satélites para impossibilitar que aqueles que fizeram isso se comuniquem por telefone. Você acha que consegue?




  Longa pausa.




  “Embaralhar os satélites” não era exatamente o termo técnico correto, mas David conseguiria produzir o resultado desejado por Fortunato.




  — Sim — disse ele lentamente. — É possível, claro. Mas o senhor está ciente dos desdobramentos...




  Mac sussurrou para Abdullah:




  — Ligue para o Buck, para o Rayford e para a casa de refúgio. Leon vai impossibilitar qualquer comunicação. Se precisarem uns com os outros, tem de ser agora.




  — Nem me fale — respondeu Leon.




  — Todos nós usamos o mesmo sistema — explicou David. — É a razão pela qual nunca conseguimos impedir as transmissões online dos judaístas.




  — Então, se derrubarmos a comunicação deles, a nossa também cai?




  — Exatamente.




  — Faça mesmo assim. As linhas fixas em Nova Babilônia ainda funcionariam, ou não?




  — Sim, e não afetaria as transmissões televisivas, mas as comunicações de longa distância dependem todas dos satélites.




  — Então só conseguiríamos nos comunicar com quem estivesse em Nova Babilônia?




  — Correto.




  — Sobreviveremos. Eu lhe direi quando os satélites puderem voltar ao normal.




  Dois minutos depois, Leon voltou a ligar para David:




  — Quanto tempo isso levará? — perguntou ele. — Eu não deveria ser capaz de falar com você!




  — Três minutos — respondeu David.




  — Nos falamos em quatro.




  — O senhor não conseguirá.




  — Espero que não!




  Contudo, quatro minutos depois, Leon estava ocupado com o médico.




  — Quero uma autópsia — pediu ele —, mas sem que haja vazamento sobre a causa da morte.




  Pela escuta no interfone, Mac ouviu como a voz de Leon ficou mais firme.




  — E quero esse homem sendo preparado para o velório e o sepultamento pelo melhor técnico funerário do mundo. Entendido?




  — É claro, comandante. Como quiser.




  — Não quero aquele açougueiro dos funcionários do palácio. Então, quem você sugeriria?




  — Francamente? Alguém que esteja precisando de trabalho.




  — Que grosseria! Seria uma honra prestar serviço para a Comunidade Global!




  — Mas o senhor, certamente, está disposto a pagar...




  — É claro que sim, mas não se o dinheiro for a preocupação primária...




  — Não é, comandante. A questão é que a funerária da dra. Eikenberry foi dizimada. Ela perdeu mais da metade de sua equipe e precisou reorganizar seu negócio.




  — E ela é da região?




  — De Bagdá.




  — Não quero que Nicolae seja transferido para Bagdá. Ela pode vir ao palácio?




  — Tenho certeza de que ela ficaria feliz...




  — Feliz?




  — Honrada, senhor.




  — Espero que ela consiga fazer milagres.




  — Felizmente, o rosto não foi afetado.




  — Mesmo assim — disse Leon— como esconder o... o terrível ferimento?




  — Tenho certeza de que pode ser feito.




  — Sua aparência precisa ser perfeita, digna. O mundo inteiro estará presente em seu velório.




  — Ligarei para ela agora mesmo.




  — Sim, tente, por favor. Estou curioso para saber se conseguirá falar com ela.




  Mas ele não conseguiu. As comunicações globais estavam fora do ar. Abdullah também não conseguiu falar com ninguém.




  Mac estava prestes a desligar a escuta, quando ouviu Leon soltar um suspiro enorme.




  — Doutor? — disse ele. — Seu agente funerário, ah...




  — A dra. Eikenberry.




  — Certo. Ela conseguiria tirar um molde do corpo do soberano?




  — Um molde?




  — Você sabe, algum tipo de gesso ou de plástico. Algo que preservasse suas dimensões e aparência exatas?




  O doutor hesitou.




  — Bem — disse ele finalmente —, máscaras mortuárias não são nenhuma novidade. Porém, um corpo inteiro seria um empreendimento e tanto, perdoe a expressão.




  — Mas seria possível?




  Outra pausa.




  — Creio que o corpo precisaria ser imerso. Nós temos um tanque com as dimensões necessárias no palácio.




  — Então poderia ser feito?




  — Tudo pode ser feito, Excelência. Perdão, comandante.




  Fortunato pigarreou.




  — Sim, por favor, doutor. Não me chame de “Excelência”. Pelo menos, não ainda. E organize tudo para um molde do corpo do soberano.




  Capítulo 2




  David estava ao lado da escrivaninha no escritório do hangar, segurando as duas mãos de Annie.




  — Você está tremendo — disse ela.




  — Pensei que fosse você — respondeu ele. — Assim como eu, você não está com medo?




  — Para dizer o mínimo — respondeu ela. — O que está acontecendo?




  Ele suspirou.




  — Acabei de receber a ligação de uma agente funerária em Bagdá. Ela disse ter sido instruída a se dirigir a mim para fazer algumas compras grandes. Ela precisa que sejam entregues, na funerária do palácio, o mais rápido possível, vários litros de algum tipo de mistura de plásticos.




  — Para?




  — Eu só posso adivinhar. Essa mistura costuma ser usada para fazer moldes de rostos, membros do corpo, rastros de pneus, esse tipo de coisa. Mas ela pediu uma quantidade capaz de encher uma banheira.




  — Ela vai tirar um molde do corpo inteiro de Carpathia?




  Ele levantou os ombros.




  — É o que eu acho.




  — Mas para quê?




  — Ela não me parecia muito segura. Ficou perguntando quanta água precisaria ser acrescentada a certa quantidade da solução e se isso bastaria para encher o tanque de aço. Também quis saber quanto tempo a solução levaria para endurecer ou permaneceria moldável antes de secar, coisas assim.




  Annie colocou os braços em volta do quadril de David e deitou a cabeça em seu peito.




  — Alguém a obrigou a fazer isso. Talvez para fazer uma réplica do corpo e lhe dar uma aparência melhor no velório?




  David cogitou a possibilidade.




  — Só me pergunto se eles sabem da profecia de sua ressurreição e estão querendo guardar o corpo verdadeiro em algum lugar conveniente.




  — Eles não acreditam nas profecias, ou sim?




  — Como poderiam não acreditar a essa altura?




  Ela olhou para ele e balançou a cabeça.




  — O que vai acontecer por aqui quando, você sabe...




  — Aquilo acontecer?




  — É.




  — Não vai ser bonito. Mal posso esperar para ver o que o dr. Ben-Judá terá a dizer quando aquela pessoa não for mais ela mesma.




  — Você acha que sobrará algo do homem nele?




  David inclinou a cabeça.




  — Seu corpo, com certeza. Talvez ele fale do mesmo jeito e tenha as mesmas manias, mas ele será habitado. E habitado significa possuído. Quando fui promovido, mudei para os aposentos daquele diretor que foi enviado para a Austrália, lembra?




  — Sim.




  — O lugar é o mesmo. As paredes, a cama, o banheiro, tudo é o mesmo. Tudo parece igual, mas não é. Eu sou o novo residente.




  Ela o apertou.




  — Eu não quero conhecer o novo residente do soberano.




  — Bem, não será mais o cara legal.




  — Não achei graça — disse ela.




  — Eles devem estar chegando a qualquer momento, amor.




  — Eu sei. Meus ouvidos estão sintonizados no barulho do 216. Sei quanto tempo leva para abrir os portões do hangar e para posicionar a empilhadeira e o guincho. Espero que os seguranças mantenham distância. Você viu quantos têm lá fora? Ficou sabendo de todas as regras?




  — Claro que sim! Parece até que o corpo do rei do mundo está sendo descarregado.




  — Quer saber a verdade? Eu adoraria deixar o caixão cair e passar por cima dele com a empilhadeira. Queria ver como aquilo voltaria à vida.




  David a empurrou em direção à porta.




  — E se ele voltar à vida enquanto você estiver transportando o corpo?




  Ela parou e fechou os olhos.




  — Como se eu já não estivesse aterrorizada o bastante. Você teria que me procurar no céu.




  Um zumbido fez as janelas do escritório estremecerem.




  — É melhor se apressar. Estão a uns três minutos daqui.




  ***




  Rayford não conseguia acreditar na sorte que estava tendo em Tel Aviv. Ele passou pelos guichês lotados e saiu por uma porta lateral em direção ao hangar das aeronaves pequenas. E lá estava o Gulfstream em todo seu esplendor.




  Um guarda armado riscou Marv Berry de sua lista e disse:




  — Um momento, tem outra coisa que preciso perguntar. Ah, sim, o plano de voo foi informado à torre?




  — Claro que sim — disse Rayford. — Mas eles não estavam felizes com a lentidão para liberar as aeronaves pequenas. Por isso, vou lhe poupar problemas e sair daqui o mais rápido possível.




  — Eu agradeço — respondeu o guarda, que claramente se sentia mais à vontade com uma arma do que com uma caneta. — Eles estão esperando muitos passageiros nos aviões grandes hoje à noite e querem tirar os pequenos do caminho.




  — Compreensível — disse Rayford. — Farei a minha parte.




  — Eu queria ter estado em Jerusalém hoje à noite — comentou o guarda, enquanto Rayford dava a volta no Gulfstream, fazendo uma rápida verificação da aeronave.




  — Ah é?




  — Eu teria matado alguém, culpado ou não.




  — Fala sério.




  — Pode apostar. Alguém teria pago por isso. Quem iria querer matar nossa única esperança?




  — Não faço ideia.




  — O senhor é americano, não é, senhor Berry?




  — É tão óbvio?




  — Claro que sim. Eu também sou.




  — Não diga.




  — Do Colorado — disse o jovem. — Fort Collins. E o senhor?




  — E como veio parar aqui?




  — Eu queria servir na Gala. Só consegui chegar até aqui. Esperava ser segurança pessoal do soberano, mas acho que isso é tudo política.




  — Como todo o resto — disse Rayford, abrindo a porta e puxando a escada do Gulfstream.
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